
ECONOMIA

ANDERSONFIRMINO

DAREDAÇÃO

A lei antidesmatamento,
que será aplicada pela
União Europeia (UE) da-
quia seismeses,deveafetar
os países exportadores de
um grupo de commodities,
entre elas o café. Porém, o
Brasil tem plenas condi-
ções de vencer essa restri-
çãoecontinuar exportando
para a UE, que representa
48% das vendas externas
do grão, somando 57 mil
contêineres.
Essaéaopiniãodosparti-

cipantes do painel O novo
cenário do fluxo do comér-
cio global de café em tem-
pos de ESG (sigla para
meio ambiente, social e go-
vernança), realizadoontem
no último dia do 24º Semi-
nário Internacional do Ca-
fé de Santos, evento da As-
sociaçãoComercial deSan-
tos (ACS) apresentado no
centro de convenções da
PontadaPraia.
Conforme a secretária-ge-

ral da Federação Europeia
deCafé,EileenGordon-Lar-
ry, se alguémestápreparado
paraessenovoregramento,é
o Brasil. “Eu acredito que
não é perfeito, hoje, não é
100%,porqueninguémsabe
oqueissosignifica.AComis-
são Europeia não nos disse
exatamentequaissãoasespe-
cificações.Então,estamosto-
dos operando ao melhor de
nossacompreensão”.
Segundoela,umadascon-

dições impostas é de que o
café tem que ser produzido
em uma floresta de terra
que não teve desmatamen-
to após 31 de dezembro de
2020.Outra é queoprodu-
to tem que estar adequado
àlegislaçãonãoapenasam-
biental, mas sobre direitos
humanos, forçadetrabalho
emedidasanticorrupção.
E a terceira: o operador,

quemestá colocandoopro-
duto no mercado europeu,
terá que submeter uma de-
claração de inteligência e

postá-la em um sistema de
informação, Pormeio dela,
as autoridades competen-
tespoderãoverificarocafé.

“Você tem que conciliar
uma série de informações
(nomedooperador,aquan-
tidade de café que está tra-

zendo, de onde veio, a
quem está vendendo), mas
também informações de
geodata. Você sabe exata-
mentedeondeelevem,pre-
cisadospolígonosdeprodu-
ção. Com essa informação,
serápossívelcruzarreferên-
cias com mapas onde se é
capaz de dizer que não há
desmatamentoali”.
O CEO do Conselho dos

Exportadores de Café (Ce-
café),Marcos AntônioMa-
tos,dizqueodebateéneces-
sário para promover o café
brasileiro. independente
das novas regras que estão
em jogo. “Nós queremos
queoBrasil seja reconheci-
dopelasustentabilidade”.
O diretor da ONG Rain-

forrestAlliance,YuriNoguei-
raFérez,afirmaquealegisla-
ção traz uma inovação glo-
bal, que é o combate ao des-
matamento de uma forma

muito objetiva. Porém, ele
entendequeelaimpõedesa-
fiosdeimplementação.
“Ainda existem pontos

em aberto da própria
União Europeia sobre co-
mo esses requisitos vão
sercumpridos.Aboanotí-
ciaéqueoBrasil estámui-
to bemposicionado, com-
prometido com encontrar
essassoluções”, conclui.

DEMAISPAÍSES

Consultor para assuntos
internacionais do Conse-
lho de Exportadores do
Brasil (Cecafé), Michael
Von Luehrte entende que
a posição confortável do
Brasilnãodiminuiapreo-
cupação com produtores
depaísesmenosdesenvol-
vidos. “O desafio é como
paísesdaÁfricaeAmérica
Central, vão se preparar
paraessa legislação”.
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“Vamosprecisar
da totalidade dos
países para atender
ademanda. Temos
60países produtores
e, namaioria deles

produtorespequenos.
Umdos efeitos é uma
possível concentração
nospaíses grandes.

Odesafio é comopaíses
daÁfrica eAmérica

Central, vão sepreparar
para essa legislação”

MichaelVonLuehrte
Consultorpara assuntos

internacionaisdoConselhode
Exportadoresde Café (Cecafé)

❚❚❚ Receptores ligados
comsatélitespara teleme-
tria,monitoresemmáqui-
nas que captam informa-
ções de sensores e de câ-
meras,máquinadepulve-
rização autônoma, sem
participação direta do
agricultor, e plataformas
de monitoramento da
produção em tempo real.
Estes foram algumas ini-
ciativas apresentadas no
painel InovaçãoparaNa-
vegarnumFuturoClimá-
ticoDesafiador - a Inteli-
gência Artificial na Agri-
cultura, ontem, no Semi-
nário Internacional do
Café.
Segundo os participan-

tes, o ganho de produção
deve ser feito de forma
assertiva e sustentável. “A
gente tem visto que esses
eventos extremos climáti-
cos têm acontecido com
maior frequência. O obje-
tivo émostrar como o uso
da inovação em pesquisa,
e colaboração entre vários
setores, se constrói uma
agricultura, antigamente
focada em aumento de

produtividade”, diz a
CEOdaSalva, empresade
análise de dados ambien-
tais e climáticos, Mariana
Caetano.
“Hoje, a gente tem que

estarpreocupadosobreco-
mo a gente vai sobreviver,
daqui para frente, no ne-
gócio”,afirmaMariana.
Elalembraquehámode-

los de cooperativa que

atendem o produtor na
parte do suporte no cam-
po. E tem o produtor em
contato direto com o con-
sumidor. “Por isso a ca-
deia acaba ficando muito

próxima. O consumidor
quer saber de onde ele es-
tá comprando, como o
produtor está produzin-
do”.
Vice-presidentedeSolu-

ções para Agricultura da
Basf Brasil, Marcelo Ba-
tistela prevê uma cadeia
de alimentosmuito dife-
rente nos próximos
anos.Eumdosmotivosé
a junçãodenecessidades
diferentes. “Não é só pe-
lo hábito de consumo,
mas pelo desafio da
descarbonização, fazer
maiscommenos”.
O diretor de inovação

daJohnDeere, fabrican-
te de máquinas agríco-
las, Leandro Carrion,
aponta a importância da
conectividadeparaopro-
dutor de café devido a
equipamentos moder-
nos, como máquina de
pulverização autônoma
(confira mais exemplos
naaberturadeste texto).
“Ela (a conectividade)

tira a agricultura de pre-
cisão para uma de deci-
são em tempo real. E aí
falamos de câmeras e
sensores, inteligênciaar-
tificial e capacidade de
tomada de decisão em
tempo real. É o que gera
cadavezmaisvalor”.
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NvidiaganhaR$1,1 tri emvalordemercado
ANvidia, gigantedos chipsde inteligênciaartificial, valorizouUS$220

bilhões (R$ 1,1 trilhão) naBolsa, ontem,umdiaapósacompanhiadivulgar
seubalanço, queapontouaumentodo lucrode628%emumano.

Conectividade causa revoluçãonaproduçãodoagronegócio

Setor de café aguarda lei europeia
UE deve aplicar em seis meses legislação antidesmatamento; para especialistas, produtores brasileiros estão preparados para medida

CONTAGEMDECARBONO FINANCIAMENTO

Seminário do Café discutiu fluxo do comércio do grão em tempos de ESG: nova lei da UE vai restringir compra de produção de terras consideradas desmatadas a partir de 2021

OSeminário Internacional doCafé
foimarcadopelapreocupação coma
sustentabilidade, daspalestras à
utilizaçãode coposdepapel e

folhetosdos expositores, inclusive
as viagens, entreoutros itens

levantados.Umpainel em frenteao
estandedaAssociaçãoComercial de
Santos (ACS), logona entradado
evento realizadono centrode
convençõesdaPontadaPraia,

chamouaatençãoparaaquestãoda
descarbonização, contabilizandoos
deslocamentosdos participantesdo
seminário, quevêmdediversos
países, comoSuíçaeVietnã, e

regiõesde todooBrasil, e produção
de resíduos ao longoda jornada.A
iniciativa teve apoiodoGrupo

Tribunanaconstruçãodoaplicativo
decontabilizaçãoeneutralizaçãodo
passivoambiental. “Nós aplicamos
métricasglobais de cálculode

emissãodegás carbônico. Fizemoso
levantamentodos impactos
ambientaisdas viagens, dos

trasladosdosque se locomoveram
atéoevento, ageraçãode resíduos e
o consumodeenergia elétricados

trêsdiasdeevento”, diz a
coordenadoradoComitêde

SustentabilidadedaACS,Andréa
Ribeiro. Foramcontabilizados3,17
milhõesdequilômetros percorridos
pelosparticipantesdo seminário, o
equivalentea 79voltasem tornoda
Terra, comemissãode409,48

toneladasdegás carbônico. Atéo
inícioda tardedeontem, foram

contadas 108,3 toneladas
neutralizadas. “Conformenós

avaliamosaquantidadedecarbono,
agente consegue identificar o

quantoagente tempara compensar
equais asmetodologias”, afirma

Andréa.

Equempagaa contadessa corrida
pela inovação?Osócio- geral do

fundode investimentosSP
Ventures, Francisco Jardim, afirma
que temUS$100milhõesaportados
emstartupsdoagronegócio. Ele se

consideraum“financiador de
inovação tecnológicademuito
risco”. “Omeumandato como

investidoré errar 50%das vezes.
Mas, nasquederemcerto, 20a30
%,elas têmquedarmuito certo

parapoder pagar a contadaquelas
50%quemorreram.A genteerra
muito, corremuito risco,masa
gente tambémfazapostasmuito
audaciosas”. Jardim revela alguns
critériosparaa escolhada startup
quevai investir: time,mercadoea
relação tecnoloiga/produto. “No
time, agentequer ver alguns

fundadoresda companhia eum
pessoal comcapacidadede

desenvolver tecnologia.No
tamanho, comoagente trabalha

comuma taxademortalidademuito
alta, é fundamentoqueadora ser
atacadapelaempresa sejade

relevância econômica. Ena relação
tecnologia/produto, temquever
uma inovação capazde escalar

rápido (crescernomercado), com
rentabilidadee criarbarreirade
entrada. Esses são três fatores

indispensáveis”.
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